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A s c e n ç fts

Naquelle tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos: «Quan­
do, porém, vie^ o Paraclíto, 
este Espirito de verdade que 
procede do Pae, e que vos 
hei de enviar da parte dé 
meu Pae, elle dará testimu- 
nho de mim. E  vós tarabem 
dareis testimunho, porque 
desde o principio estaes com- 
migo (1).

«Eu vos tenho dicto estas 
cousis, para que vos não es 
candaliseis. Hão de expulsar- 
vos das synagogas, e tempo 
virá em que todo aquelle que 
vos matar julgará que rende 
homenagem a Deus. E  assim 
vos hão de tratar, porque 
não conhecem nem ao Pae 
nem a mim.

«Ora, eu vos digo estas 
cousas, para que, quando 
chegar esse tempo, vos recor­
deis de que eu voVas disse. 
Não vol-as disse desde ò 
principio, porque ainda esta* 
va couivosco. E agóra vou 
para aquelle que rae enviou, 
e nenhum de vós me per* 
gunta— para onde ides ? Mas 
porque vos disse estas cou* 
sas, a tristeza encheu os vos­
sos corações (3).

(1) Vê*se nestas palavras a 
distincção perfeita das tres pes* 
scas da SS. Trindade. O Espirito 
Santo deu testimunho a Jesus, 
descendo visivelmente sobre 
aquelles que,no Cenaculo,invoca1 
ram o nome de Chriato. Os apos* 
tolos deram testimunho a Jesus, 
prégando a sua doutrina e os 
seus milagres.

(2) Jesus não ju lgava opportu* 
no prophetisarlhes as persegui­
ções que lhes reservava o futuro, 
porque a sua presença bastava 
para sua defesa. Agóra, porém, 
que vai àubir para seu Eter* 
no Pae, elle os previne, para

que não desfalleçara no meio das 
tribulações. A tristeza os aca* 
brunha, mas o Epirito Sancto 
lhes dará a coragem precisa, 
consolando'os no soffrimento.

A FÈ PERANTE A SCIENCIA  
MODERNA
X X I I I

D e u m  o u t r o  a b u s o  u a  e d u c a ç ã o

8CIENT1FICA MODERNA, QUE É O 
EXCESS® E O DEMASIADO

Não é só necessário estudar sa' 
biamente.E aqui achamos nós ain­
da um vicio radical da educação 
Bcientinea. Este vicio é o excesso 
insensato. E ' a demasia. Não se 
alimenta a m ocidade: enchem- 
n;a demais ; não carregam a peça: 
enchem-n’a até á bocca. Prim ei­
ramente lançam todo o mundo 
nas sciencias, depois, áquelles 
mesmos que devem ser entregues 
ás sciencias, dão-lhes tanto a li­
mento que apanham uma indi­
gestão.

Enviam todo o mundo para 
os estudos scientificos, mathma 
ticos e outros; querem metter 
toda a g e ite  no mesmo molde ; 
querem ensinaT tudo a todos. E ’ 
isto o summo grau da ideologia. 
E* a destruição da sociedade, a 
qual é o conjuncto harmonioso 
de quantidade de orgãos essen­
cialmente unidos uns aos utros. 
A  vida da sociedade é, como a 
vida do corpo humano, um resul­
tado de mil funcções diversas, 
todas excellentes no seu genero, 
umas muito modestas, outras 
muito levantadas, todas porém 
necessárias, todas subordinadas 
e completando se por uma com­
binação mutua. 0  systema moder­
no acha muito mais perfeito que 
todos os membros se transformem 
em outras tantas cabeças, e que 
não haja mais no corpo nem pés, 
nem pernas, nem braços, nem 
qualquer outro membro que seja 
victim a do orgulhoso privilegio 
do cerebro. E ; necessário qúe 
cada ura saiba tudo, possa che­
gar a tudo e aspire legitimamente 
a tudo. E ’ absolutamente a egual- 
dade revolucionaria applicada á 
educação. 0  que resulta d.'aqui? 
o que resultará cada yez mais ? 
Uma sociedade de bacharéis,

Uma visita ....
Ha muitos annos que ouço 

fallar no Respeito hum ano, todo 
o mundo setj refere a esse grande 
personagem, e eu nunca tive a 
honra  de conhecebo.

Os ^régadores e confessores 
gritam contra elle ; as. sociedades 
e circulos catholicos movem-lhe 
guerra ; todos, finalmente; falam 
mal do tal sr. Respeito humano. 
Eeu  decidi fazer-lhe uma visita.

Dito e feito ; encaminhei-me á 
sua cosa.

Um poderoio, uma form idave1 
potência, deve ser esse typo, 
disse com os meus botões, se con* 
segue sujeitar tanta gente, com 
suo magestade. Que olhar, que 
gesto não terá elle ?

Um Sansão, um Carlos Magno, 
um Napoleão, um genio, um g i­
gante, um superhomem, uma se* 
mi*divindade. E na minha pobre 1 
cachóla ia formulando os sala‘ | 
m aléques, os cumprimentes, a j 
pose com que devia apresentar 
me

Q ar. Re&paitü humano mora

no centro da cidade num pala- 
cio de quatro andares.

Chego ; bato ; sahe o porteiro :
— Os aposentos do sr. Respeito 

humano ?
0  porteiro um velhinho de 

cabellos brancos, fitou-me e deu 
ama gargalhada :

— 0  sr. procura o Respeito hu’ 
.mano ? Elle não tem aposentos? 
não tem quarto.

— V ive  então no ar ?
— Peor, s r ; mora embaixo 

duma escada, num cantinho escu­
ro onde o patrão, ha tempo, guar­
dava os coelhos.

Suba esta escada que lhe está 
em frente, tome outra à esquer­
da, siga pelo corredor e no fun­
do dará com quem procura.

Estaria louco o porteiro ?
Tomo. a escada, subo, subo ; 

eis o corredor. No fundo uma 
portasinha com vidraça, com os 
vidros ja  quasi opacos pelo pó 
é teias de aranha.

Escuto; nenhum indicio, ne- 
nhum rumor.

Bato, espero. Nada !
Dá licença ? Pode-se entrar ?
Ninguém responde.

gente deslocada, ambiciosos e 
medíocres, vaidosos e inúteis, que 
morrem de fome, que investem 
para todos os empregos, que 
despresam a agricultura e o ver­
dadeiro trabalho, qúe não tende 
nada a perder, tramam e fazem 
revoluções, Toda essa gente, per­
feitamente ignorante em matéria 
de religião não tem senão des* 
preso pela Igreja, que lhes in- 
culcaram como uma inimiga do 
progresso e das luzes

Que se encaminhem para as 
sciencias e para os estudos espe- 
ciaes todos aquelles que são 
capazes d’sso e cuja vocação 
demanda este genero de estudos 
é muito natural. Mas que se 
ee empurre indistinctamente todo 
o mundo, é loucura,

Que necessidade ha de saber 
clinica para ser bom m ilitar ? as 
raathematicas e a algebra para 
ser advogado ? a physica, a as­
tronomia, á  historia natural para 
S6r magistrado ? o grego para ser 
engenheiro ? Que um mancebo 
tenha presença, destreza, um 
nome, coragem e honra, raaB 
nenhuma - disposição para as 
sciencias : acontecerá que todas 
as carreiras lhe sejam fechadas, 
pela simples razão de nada en­
tender de litteratura grega ou 
de algebra. Não era assim que 
a Igre ja  tratava os homens. 0  
maior serviço que se podia pres­
tar á nossa pobre sociedade, seria 
não dar quartel a esta multidão 
extravagante de sciencias accu- 
muladas por um systema que não 
soube, ou não quiz, distinguir os 
conhecimentos, uteis a todo o 
mundo, (Testas sciencias espe- 
ciaes que não são necessárias 
senão a certas profissões. Quanto 
ao numero essencialmente restri' 
cto d'aquelles que suas aptidões 
dirigem mais especialmente para 
o estudo das sciencias, a educa­
ção scientifica moderna encami­
nha-os e acaba por esgotabos. 
Para todas as grandes escolas 
especiaes que unicamente abrem 
&s carreiras, é preciso um p rov i­
mento de conhecimentos impos­
síveis.

0  mancebo que se apresenta 
nos exames é obrigado, por si 
sò, a fazer frente a oito ou dez 
homens especiaes que não grace­
jam ; e e9te in feliz deve ser v e r­
sado em tudo : na litteratura, no

0  porteiro pregou-me uma pe 
ça, pensei.

Era humilhante sahir assim 
com um nariz tão grande, e cora 
voz grosBa b erre i: «Senhor Res­
peito humano, tenho necessidade 
de falar-lhe, tenha a bondade de 
abrir».

A  porta abriu-se. Abaixo a ca* 
beça, curvo a espinha e entro*

- Sr. Respeito humano...
— Senhor, pare ahi. Avançan- 

do póde ferir-se na cabeça; fale 
dahi mesmo.

— Obrigado, senhor : mas... não 
é permitido vebo ?

— Ver-m e? Oh ! não ! Eu tenho 
medo, v ivo  de receio. Eu me 
escondo, sou um desgraçado, um 
infeliz !

— Tem medo de mim ?
— Do senhor ? ! De todos. Dos 

homens, das mulheres, dos ricos 
e dos pobres, dos sabios e dos 
ignorantes e especialmente dos 
meus amigos mais intimos.

— Mas de que tem medo ?
Receia que essa gente o es­

panque ou o corram a pedradas ?
— Como custa comprehender . |

latim, no grego, na historia, na 
geographia, na arithmetiea, na 
álgebra, na phzsica, na chiraica,
1 na historia natural, na geologia, 
na chorographia,na astronom ia!!!

| Não ha methodo mais seguro 
; para desgostar para sempre da 
sciencia uma infeliz mocidade,cu­
ja cabeça se acha tonta e, por 
assim dizer, obstruída por festa 
massa de conhecimentos indiges­
tos.

E ' principalmente no estudo das 
sciencias raathematicas que este 
abuso é mais palpavel, porque 
são estudos mais abstractos e que 
exig6m  uma contensão de espi­
rito mais continua. A  maior par­
te destes pobres mancebos que, 
durante tres, quatro, cinco an­
nos a seguir, se sustentam assim 
unicamente de abstracções, met- 
te dò ve-los; a sua mocidade es- 
tiola-83, a intelligencia atrophia* 
se, esgotada como está por este 
piston mortal. A  saude altera-se, 
não menos que o seu espirito; e 
gastos pelo trabalho forçado, co­
mo outros se gastam pela devas­
sidão, morrem alguns na flor da 
idade. Na linguagem das escolas, 
chamam-lhes enibrutecidos• 0  es­
tudo racíonalista e exagerado 
das sciencias, tal como se prati­
ca hoje, é pois um abuso iniquo 
contra o qual reclamam juntos 
a Fé e o bom senso. E lle abaixa 
o n ivel das almas, curva o ho­
mem para a terra e o desvia dc« 
seus eternos destinos, os  Anjos 
do monte das Oliveiras diziam 
aos Apostolos, e aos quinhentos 
discípulos qúe acabavàm de ver 
Nosso Senhor subir corporalmen­
te ao céo : «P o rq u e  estais assim  
com  os olhos fitos no cèo ?*Aos 
homens do nosso tempo deve 
dizer-se inteiramente o contra­
rio : «Porque olhaes assim sem­
pre para a terra e não pensaes 
senão na terra? Olhae para o 
alto e v iv e i alli onde está a vos­
sa verdadeira vida.»

Q u a l i f i c a ç ã o  e l e i t o r a l

E ’ possível que dentro de 
poucos dias se dê começo á 
qualificação eleitoral de ac- 
côrdo com a nova lei.

E ’ preciso que todos cs

Tenho receio que me critiquem, 
que zombem de mim.

— Mas então, senhor Respeito
i humano, V. S. é um grande m al­
fe it o r ?

— Não ! 0  unico defbito meu 
é não ter animo de praticar o 
bem. Eu sou christão, catholico, 
porém não me mostro tal unica­
mente de receio.

Iria  de bon vontade á missa, 
onvir as praticas, mas não vou 
de medo que os meus amigos 
zombem de mim. Iria  confassar* 
rae e commungar, mas chamar* 
me-iam clerical, beato, por isso 
não vou. Em eumma eu v ivo  de 
receio.

Não pude reprim ir uma ga r­
galhada. Por caridade, gritou o 
Respeito humano, feche a porta, 
feche !

— Mas, francamente, o senhor 
é...é... um desgraçado. Tem mes­
mo vergonha de praticar o bem ? 
Tenha vergonha o perjuro, o 
homicida, o ladrão, o adúltero, o 
ébrío ; mas não um bom christão 
de praticar a nossa santa re li­
gião.

Respondeu-me com voz rouca

cidadãos, verdadeiramente a- 
mantes da sua patria, se a» 
pressem em qualiflcarse elei­
tores,porque sem eleitores não 
poderemos ter eleições e sem 
eleições não poderemos es* 
colher cs bons representantes 
do póvo nas municipalidade^ 
nosE stados,e na Uaião.Tam* 
bem so’ por meio de verdadei­
ras eleições pode o povo alijar 
do governo muicipal, e sta* 
doai ou federal os maus ve 
readores, deputados, senado­
res e presidentes de Estados 
ou da Republica, o que é 
de grandíssima utilidade pa­
ra a nação.

Nem se diga que a eleição 
entre nós é uma utopia, ou 
melhor, uma farça elitoral, 
em que a eleição se íaz a bi­
co de penna, sahindo sem­
pre vencedores os candida­
tos do governo, e eleitos os 
que têpa por si o bafejo po, 
litico da commissão central; 
que é em matéria eleitoral 
quem manda e desmanda em 
todo o Estado. Mesmo que 
isso seja a pura verdade, co­
mo realmente é, não se deve
desesperar de um futuro me* 
lhor. 0  tempo que tem reme* 
dio para tudo, remediará tam­
bém a esse grande mal que 
infelicita o nosso Brasil in’ 
teiro. E  por isso tenhamos a 
firme esperança de que as 
causas hão de melhorar vin- 
do#nos um tempo mais feliz 
em que poderemos eleger os 
no:sos representantes nas ca* 
maras municipaes, no govór  
do dos Estados, e da União, 
alijando da nau da governau* 
ça publica todos os maus ele; 
mentos, esses políticos de fan* 
caria que so’ pensam em si 
e nos seus afilhados,sem cui­
dar dos interesses das localr 
dades dos destrictos de que 
se dizem representantes.

alguma cousa que não compre* 
hendi. Essa voz vinha lá bem do 
fundo, de sob a escada, de um 
cantinho escuro.

Como póde um homem estar 
lá era baixo ? pensei.

— Bom homem, atrevi*me a 
a izerlhe, dê-me a satisfação de 
vel-o.

— Senhor, respondeu, me dá 
a sua palavra de honra que não 
abrirá a porta, de me não mos­
trar a ninguém ?

— Esteja certo.
— 0  senhor não é photographo?
— Não, não. Pode sahir e aper­

temos lealmente as mãos.
Não posso lembrar a scena 

que se seguiu sem que arrisque 
a estourar de riso.

Alguma cousa moveu-sa sob a 
escada... depois appareceram duas 
pernasinhas, dois bracinhos, uma 
cabeça do tamanho de uma la7 
ranja... dois olhinhos movidos 
pelo d e lir iu m  tremens... um na- 
rizinho vermelho, um rostosinho 
medroso e ridiculo. Soltei uma 
gargalhada.

Tinha diante de mim um.., 
João M inhoca .

A. B,



S A N T O I Y O

E ’ este dia — 19 de mrio —con­
sagrado áquelle grande héróe de 
antidade. que se chama Santo 
I t o . E na verdade, foi e lle um 
verdadeiro h eròe,porque só um 
mesmo um heróe podia vencer as 
mil difficuldades q u e  e ll e ven ­

ceu, para levar no meio do mun­
do e entre os maiores perigos da 
advocacia, uma vida santa, per­
feitíssima, que lhe deu direito a 
subir os degraus do altar, onde 
recebe as homenagens dos fieis 
de todo o mundo, e principal­
mente dos advogados catholicos 
que o reconhecem por seu pa­
droeiro.

No hymno, que lhe dedica a 
Santa Egreja, lê-se esta phrase: 
«Àdvocatus non latro, o res mi- 
randa populo»: Advogado nào 
ladrão, ó coisa admiravel ao po­
vo ! E ’ que a plebe costuma o- 
lhar todo e qualquer advogado 
comol um refinado velhaco e tra­
p a ce io , capaz de enganar a to­
do o ‘ mundo.

Isso lá  é demais; nem tanto, e 
nem tão pouco. Pelo menos em 
o nosso fôro ituano parece que 
essa desconfiança popular não 
tem  d ' ser. A lgum as chi*
canizitas, isso ha mesmo, mas 
que d ’ahi já  se tenha o direito 
de considerar como ladra toda 
a nobre classe dos advogados, é 
uma injustiça, uma calumnía das 
mais clamorosas. Demais, encon­
tram-se santos em todas as clas‘ 
ses sociaes, como um S. Lucas 
Evangelista, entre os médicos; 
um glorioso martyrS. Sebastião 
entre os soldados; um Santo Is i­
doro, entre os lavradores, etc. e 
ninguém s» admira diseo.Porque 
só hade causar admiração que 
haja um Santo entre os advoga­
dos ?

Se fosse entre os escrivães,ain­
da vá, que houvesse tal admira­
ção; mas entre os advogados, 
não ha razão para que o povo 
■e admire de encontrar não um 
Santo Ivo  somente,mas tambem 
um santo Áffonso Maria de Li" 
gorio, e não m uitos  mas va rio  s 
outros Santos.

m írum jo rn a l que tanto bem tem 
feito, levando a palavra da ver 
dade, a sem ente do bem a todos 
08 lares da fam ilia  ituana. Para 
que isto não aconteça, de acôrdo 
com o Presidente da Associação 
da Boa Imprensa, venho fazer 
este appello a todos os Ituanos, 
pedindo lhes a esmola d ’um auxi, 
io para pagamento desta divida- 
Fica, pois, aberta uma sub9cri- 
pção para este fim, e iremos 
publicando os nomep de todos 
que concorrerem para esta obra 
de tanta importância. E ’ mister 
comprehender a importância sum- 
ma da imprensa catholica e não 
deixar perecer a que existe. De 
certo modo a esmola dada para 
a imprensa catholica é mais 
agradavel a Deus do que a que 
se dá aos pobres ; porque destes 
alimentamos o corpo com as 
nossas esmolas, e com a imprensa 
catholica diffundimos no seio das 
famílias a palavra de Deus que 
vae esclarecer os espíritos e enca- 
minhal-09 na senda do bem.

Ytú, 5— 5— 1917.
P. A n t o n ío  B ueno  d e  C a m á u g o

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Dô aceôrdo com a dispo­

sição do Rev mo. Sr. P. D i‘ 
rector avisó as senboras ze* 
ladoras que a reunião men­
sal será no Jdia 24 do cor­
rente ás 5 lf2 horas da tarde 

A secretaria

sujissimo Luthero*.
E ' isso mesmo ; e dando esta 

noticia, não podemos deixar sem 
elogios o caracter e a firmeza das 
crenças religiosas daquelles in fe­
lizes, que assim procedendG, se 
tornam cada vez mais dignos da 
estima e dcs carinhos das asso­
ciações catholicas deeta cidade, 
que muito se in teressa» por elles.

tanto asim que entre as prendas

KOVlltEKTO RELIGIOSO

4 P 0 S T 0 L A D 0  D á  ORAÇAO  
De ordem do revmo. Di* 

rector foram marcadas às 
reuniões. Das sub zeladoras 
no dia 20 às 10 lj2 horas 
da manhã, doa decuriões no 
dia 21 às 6 horas da tarde, 
dos meninos e meninas da 
communhão reparádora no 
dia 25 às 5 horas da tarde.

A communhão reparadora 
sera' no dia 27 as 7 1 [2 ho­
ras da manhã no logar 
do costume.

A  aecretaria

NOTAS E NOTICIAS
G U A R D A  d e  h o n r a

AO  SS. SACRAM ENTO

Domingo, 20 de Maio ie  1917 
Igre ja  S. Bonedicto 

0  SS. Sacramento será expos 
to na missa das 7 horas e ficará 
em adoração durante o dia.

As 6 horas da tarde, depois do 
canto das ladainhas,Tantum ergo 
e banção, se dará o encerramento 

0  secretario

ASSOCIAÇÃO DAS
D AM AS DE CAR ID AD E

Aviso as Sr as. Damas de Ca­
ridade que a rennião quinzenal 
o revmo. P. D irector marcou pa­
ra dia 23 do corrente, ás 5 
l\2 horas da tarde no lugar do 
cestume.

À  secretaria

IR M AN D AD E
S, ANTONIO  

Convido todos os srs. Ir ‘ 
mãos paru. a reunião geral 
desta Irmandade, que se rea 
lisará no dia ?o de Maio, ãs 
2 1{2 horas da tarde, na Igre 
ja matriz, afim de assistir ú 
prestação de contas do an* 
no do 191G a 1917 e para 
ser feita a nova Direòtoria 
pelo anno p. futuro de 1917 
a 1918.

Ytú, 18 de Maio del917
0  secretario

A p p e l l *  a o »  l t u a u o »  d o  Woa  
v o n ta d e

E ’ Bummamente precário o es 
tado actaal dc nosac jornal ca- 
thoiico À  Federição— com uma 
divida de mais de um conto de 
reis e som meios de satisfazer 
a esse compromisso. Si continuar 
tal estado de cou8as,ver-nos-emos 
na triste contingência de suppri-

O b ltn a r lo
Do dia l.o do ccrre ite  até o 

dia 18, foram sepultados no Ce­
mitério desta cidade os seguintes 
•cadaveres :

Thomaz Venancio de Andrade, 
com 50 annos de idade, natural 
de S. Roque, solteiro.

DiaT*— João Mazzoni, com 56 
annos de idade, italiano, casado.

— Manoel Hcnorio, com 100 
annos de idade, casado.

Dia 4 —Rita da Rocha, com 
23 annos de idade, indaiatubana, 
casada.

— Francisca, filba de José de 
O liveira Camargo, com 5 mezes 
de idade, ituana.

— Josè, filho de Francisco 
Guilherme,com 2 annos de idade

Dia 6— Francisca Maria de 
Jesus, cortí 42 annos de idade, 
ituaua, casada

— Geraldo, filho de Juvenal 
de Arruda Carneiro, com 17 me­
zes de idade, ituano.

— Francisca, filha de Beuedi- 
cto Pinto, com 22 mezes de 
idade, ituana.

— Um feto. filho de João Ba* 
ptista de Oliveira.

Dia 6— Um feto, filho de Ray- 
mundo José de Avila .

Dia 8 -  Lu iz Davanzzo^com 56 
annos de idade, italiano, casado.

— Maria Antonia de Camargo, 
com 50 annos de idado, capiva* 
riana, viuva.

Dia 9— BaTbara Maria do Nas­
cimento, com 78 annos da idade, 
ituana.

— Innocencio Thomaz, com 70 
annos de idade, ituano.

— José, filho de João David 
Vieira, com 6 e meio annos de 
idade, ituano.

Dia 10— Um feto, filho de Ma­
ceió Sorio.

Um feto, filho de Prudencio de 
Almeida.

Dia 11— José Leite, com 70

que foram arrematadas sahiu um 
retrato do generalissimo Cadorua 
que foi arrematado por tres mi) 
réis

A  nossa empreza de Força e 
Luz parece que vae por diante 
porque as obras da repreza do 
ribeirão do Guaxinduva já  estão 
bem 'adeantadas, pelo que nào 
è de supor-se que riquem paradas 
como pensam alguns, argumen 
tando com o pequeno volume 
d'agua.

E ’ desejo geral desta cidade e, 
município que em breve sejam 
entre nós uma realidade-a illum 
nação electrica da nossa pcpula 
ção e o bonde electnco que ligue 
Cabreuva a Jundiahy, o que será 
de grande progresso para todo 
este município.

Correspondente

O Major Dr. José Oorrê;

C n iis o rc io
Realizou-se quarta-feira ultima 

em S . Paulo, o enlace matiiroo* 
nial do estimado moço sr. João 
Doles, conceituado negeciante 
nesta praça, com a senhorita az©* 
lina Samça.

Ao joven  Par nossos para 
bens.

F E I T A  D O  D IV 1 M O
Sabemos de fonte segura 

que foi adiada a festa do 
Divino Espirito Santo, que 
devia relizar se em 27 do 
corrente. Mas a sua novena 
está se fazendo na Matriz, 
na missa das 7 horas, em 
que se canta o hymno Vem 
Creator Spiritus. <

annos d© idade, casado, ituano.
— João Bicudo, com 55 annos 

de idade, solteiro, induiatubano.

F a le c im e n t o
Apos longos e penosos soffri- 

mentus de cruel enfermidade, e 
confortada com os Santos Sacra 
mentos da egreja, falleceu pela 
madrugada d© quinta-feira ultima 
a exma. sra. d.Eponina da Costa 
Nobrega, virtuosa esposa do sr^ 
Domingos Nobrega da Cruz.

O açu sahimento fúnebre que

A n n iv o r o a r io s
Festejou o seu annniversario 

natalicio no lia  15 do corrente a 
senhorita Marianninha Casciello, 
dilecta filha do sr. Nunciante 
C asciello.

No dia 16 a virtuosa sra. D. 
Francisca Eugenia de Pina, há­
bil regente da orchestra do Bom 
Jesus.

No. dia 17, a senhorita Anto- 
nieta de Souza Geribello, e o sr. 
João Baptista^de Almeida.

Hoje a prendada 9enhorita Ma- 
ria Luiza da Silva, illustrada pro­
fessora do grupo escolar ” Con* 
venção de Y tú ” .

— D ia  24 o sr. Francisco  Correa 
G ajvão, adm inistrador do M ercado.

Aos anni versa riantes as nossas 
felicitações.

E N F E R M O  
A ch a  se gravem en te  enferm o na 

S, Casa em S Pau lo , o sr Carlos 
G azzola, irm ão Â o  sr. L u iz  G ãzzola 
Fazem os -votos pelo  S6U rgstaçe|eci‘ 
mento

Pacheco e Silva, Presiden* 
te do Conselho de qualifi­
cação da Guarda Naeio’ 
nal desta comarca, com* 
prehendend > os distri* 
ctos de paz de Ytú, Salto, 
Indaiatuba. e Cabreuva. 
Faço publico que no dia 

20 do corrente mez de Maio, 
ás 9 horas da manhã, rcu. 
nirse*ha o conselho de qua­
lificação annual da Guarda 
Naeional desta comarca, com* 
prehendendo os districtos de 
paz de Ytú, Salto, Indaiatu* 
ba e Cabreuva para dar cb 
meço aos seus trabalhos de 
acecrdo com as leis que re­
gem a matéria, e segundo 
as determinações dó Com’ 
mando Superior da Guarda 
Nacional de São Paulo e a 
ordem do diadoCommandante 
da 35.» Brigada de cavailaria 
desta comarca, de 14 do cor­
rente—-O conselho trabalhará 
por espaço de 15 dias conse­
cutivos, das 9 horas da ma­
nhã ás duas da tarde— Convi­
do, pois, aos outros membros 
do Conselho— Capitães Irineu 
Augusto de Souza, José Bal- 
duino do Amaral Gurgel, 
P o r c i n o  de Camargo 
Couto e Bento Galvão de 
França, e ao Sr. 1.® Juiz de 
Paz ém exercício, á compare­
cerem em aquelle dia, e hora, 
no Paço Municipal, a rua da 
Palma n.° 60, para darem 
começo aos trabalhos— Outro 
sim, scientifico aos iuteres' 
sados para que dirijam as 
suas reclamações ao dito 
conselho. Dado e passado nes­
ta cidade de Ytú aos 14 de 
Maio de 1917 e affixado no 
Paço Municipal.
M a jo r  Dr. José Corrêa Pa­
checo e Silva.

r .  M a n o e l ^S .B u eu o j
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G U A R D A  N A C IO N A L

C o rp n a  C h r fs t i
No dio 10 de Junho p. futuro 1 ae realisou à9 5 horas da tarde 

realizarse-á a imponente festa niesmo dia esteve muito con
de Corpus Ohristi, promovida 
pela Irmandade do Santissimo 
Sacramento, e cujo programraa 
publicaremos no proximo numero 
desta folha.

A  n o r a  c o l le c t a
O pov ff em geral está desgo- 

toso com a nova collecta do im* 
postò predial, por ficai este 
muito augmentado nas casas de 
resideucia que são justamente as 
mais numerosas, sendo re lativa­
mente poucas aa casas de aluguel.

O » tnes
Cuntaram-nos que estes dias 

esteve na cadeia desta cidade 
uma’ sucia de protestantes que 
ali foram fazer cantarolas e 
offerecer bibliolas e mais livrecos 
de doutrinas hereticas aos presos.

Cuidavavam que as9im fariam 
proselitos entre aquelles infelizes, 
mas ficaram logrados e com um 
nariz de sete palmos ao verem 
que os detentos, regeitando o
presente de grego , declararam
ser cathoiieos, apostolicos, ro 
manos, e qqe por isso dispensa­
vam o referido presente e mais 
as visitas dos que ali fossem com 
a intenção de arrastal-os para o 
camiDho da perdição eterna com 
as doutrininhaa inventadas pelo

corrido, tomaudo parte nelle as 
irmãs da Ordem Tèrceira de S. 
Francisco, a qual a finada per­
tencia

P a z  á sua alma e pezaraes a sua 
exaia fam ilia  •

R o b e r t o  L n i
Na próxima segunda"feirã, 21 

do corrente, passa se mais um 
anniveraario da morte do saudoso 
c^tholico e devotado amigo da 
boa imprensa sr. Roberto Lui.

B a p t is m o
Foi lovado hoje .as aguas do 

baptismo o innocente Ademar, 
filhinho do sr. Gaetano G u arn ieri- 

Foram padrinhos, o sr. Arrigo 
Battisti, com sua digna esposa a 
exma. sra. D. Erminia Craici 
Battisti.

De C í ib r e u v a
No dia 12 do corrente promo­

v e »  s© aqui no edifício do nosso 
theatro um festival em beneficio 
da conlerencia de S- Vicente de 
Paulo, fazendose ouvir nessa 
occasião diversos oradores que 
foram muito applaudidos. Em se. 
guida fez se um leilão de pren 
das, havendo bastante animação

Quartel General da 35.» Bri­
gada de Cavailaria de Ytú 
aos 14 de Maio de 1917.

ORDEM DO D IA  N.o 1 
De accôrdp com as dispo­

sições dos decretos n.° 722 
de 25 de Outubro de 1850 e 
n.o' 1.130 de 12 de Março 
de 1853 e mais disposições 
vigentes sobre a Guarda 
Nacional, designo aos officiaes 
Major Dr. José Corrêa Pa­
checo e Silva, como presiden' 
te, e os capitães Iriueu Au­
gusto de Souza, Josè Baldui* 
no do Amaral Gurgel,Porcino 
de Camargo Couto e Bento 
Galvão de França, como 
membros, para comporem o 
conselho de qualificação de 
guardas nacionaes, no corren­
te anno, nesta comarca, conr 
prehepdendo os distritos de 
paz de Ytú, Salto, Indaiatuba 
e Cabreuva, cm  forme as 
determinações do Commando 
Superior da Guarda Nacio­
nal de São Paulo, em ordem 
do dia n.° 68 de Maio cor­
rente.

Entraram no exercício dos 
seus cargos, do que faço pu. 
blico, <5e acccmlo com as leis

Doutor Antonio de Souza fear 
ros, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú,, etc,
Faço saber aos que 0 presen­

te edital com 0 praso devinte dia9 
virem , que no dia primeiro de 
Junho proximo, do corrente 
anno, ao meio dia, na porta do 
edifício da cadeia publica desta 
Cidade, 0 porteiro dos auditó­
rios, ou quem suas vezes fr 
zer, trará peD primeira vez a 
publico pregão de praça de ven ­
da e arreraatação e venderá a 
quem mais der y e maior lance 
offerecer acima da respectiva 
avalição 0 imm ovel abaixo des* 
cripto e pertencente a Henrique 
Bardini e outros e que foi pe* 
nhorado por Miguel Simecn e 
outro, no executivo hypotheca, 
rio que estes movem á aquelles, 
a saber: O predio sob numero
quatro, sito a Rua Sete de Se- ,

vigentes e pam os devidos
fius:
D r. Antonio Constantino da 

Silva Castro 
Coronel Commándante

t.embro, da cidade do Salto,pre 
dio este dividido em dois e con­
tendo em sua totalidade quatro 
frestas de frente e dois portões, 
um de cada lado, construído de 
tijollos, coberto de telhas nacio­
naes, com 0 respectivo quintal, 
no qual existem quatro peque­
nos quartos para depositos e dois 
ranchos pequenos, dividindo por 
um lado com Demetric Oghberi, 
por outro com Bego9i Saturno e 
pelos fundo9 com V ictorio Leo* 
ni, avaliado por quatro contos e 
quinhentos miil réis (4:500$000). 
E quemn os mesmos quizer lan­
çar compareça no dia, hora e 
lugar designados. E para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos e ninguém allegue ignorancia 
mandei expedir 0 presente, qu6 
será affixado no lugar do costu­
me e publicado pela imprensa lo ­
cal. Dado e passado nesta ci,dade 
e comarca de Ytú, em onze de 
Maiò de mil novecentos e desesete 
Eu, Sebastião Martins de Mello, 
Escrivão que 0 subscrevi.Antonio  
de Souza B arros  (Estava devi
mente sellado). da



*

Editaei de proclamo»» p a ra  
eniam éutoi

Braz Ortiz, Escrivão d© Raz «  
Official do Registro C iv il do dis 
tricto d© Paz do município de 
Ytú, da comarca d© Nossa Senho­
ra da Candelaria, do Estado . de- 
S, Paulo, faz publico que exhi- 
biram neste cartorio os documen' 
tos exigidos pela lei afim de se 
casarem José Barbi, com 24 an- 
nos de edade, solteiro, lavrador, 
natural de Jundiahy, residente 
neste município, fllho legitimo 
de Francisco Barbi, e Dona Ma­
ria Delboci, com Dona Assumpta 
Candiani, com 21 annos de ^dade, 
solteira, serviços domésticos, na­
tural de Ytú, residente neste 
município, filha legitima de D o­
mingos Candiani, e Dona Ange­
la Zago.

Se alguém souber de algura 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lt i  e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 13 de Maio 
de 1917.

O Official do Registro C ivil 
B ra z  Ortiz

ra, Ànna Nobrega, vem por meio 
desta agradecer a todas as pes 
soas que auxiliaram durante a 
enfermidade de sua querida es 
posa, mãe. sogra ea vó  D. EPO- 
N IN A  DA COSTA NOBREGA.

Eao mesmo tempo convidam 
todos os amigos e parentes para 
assistir a missa do 7° dia que 
mandam celebrar nc dia 23 do 
corrente na igreja da Ordem 
3a ás 8 horas da manhã.
E tambem agradecem a todos 
que acompanharam os restosraor 
taes até a sua ultima morada.

Ytú, 1 8 - 6 — 917

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro C iv il do 
districto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se­
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do­
cumentos «xigidos pela lei, afim 
de se casarem, José Doraingues 
d® Ramos, com 20 annos de e- 
dade, solteiro, trabalhador, na­
tural de Ytú, residente neste mu1 
nicipio, filho* legitim o de Fran- 
cisco Mendes Tavares e Dona 
A itòn ia  Maria de Almeida com 
D om  Maria Umbelina de Camar­
go, com 22 annos de edade,sol­
teira, . occupaçãQ domestica, na­
tural de Ytú, residente nesta c i­
dade, filha legitima de Antonio 
Pinte de Camargo e Dona Anna 
Umbelina de Camargo.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusaho nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú;— 13 de Maio, 
de 1917.

O Official do Registro C ivil 
B ra z  Ortiz

AGRADECIMENTO 
Antonio Rodrigues Avilla , Ma­

ria A u gu sta  Rodrigues, MarioRo- 
drigues dAvilla , Ignacio R ,Ávila  
Luiza R. Avilla , José Rodrigues 
d-Àvilla Netto,a g ra d ecem  a todas 
as pessoas que auxiliaram duran­
te a enfermidade ao  seu querido 
filho, irmão. A N TO N IO  R .A V IL ­
L A  JUNIOR.

E ao mesmo terap:» agradecem 
a todas que acompanharam até 
a sua ultima morada.

Ytú, 18— 5 —917

Conhecimento util
Dê flu xo  

O chá ou xaropa de * rdfavaca 
são optiraos para cura de catar­
ros, mas principalmente para o 
defluxo.

Clotilàe

DOENÇAS DO FIG AD O  
Padeceu durante m u ito  tempo 
Padeci durante muito tempo, 

de coUcas e dores no figado que 
metiravam o prazer de viver.Pro 
curei minha cura tcmando mui* 
tos remedios sem conseguir me* 
lhorar.Continuando a experimen 
tar remedios, tomei tambem as

A nem ia  geral, fraqueza nos 
hraços e nas pernas 

Nunca fui mui Jorte, tambem 
era sujeito a doenças constantes 
alimentavá-m© pouco era magro 
e pouco exercício fazia devido 
mesmo a minha profissão que 
não deixava-me tempo disponí­
vel, mas o anno passado come­
cei a sentir-me cançado cora qual­
quer caminhada, tinha suores 
frios, tremor nas pernas; custa­
vam  e até ievantar e fazer uso 
dos braços, consultando o medico 
disse-me ser tudo proveniônte de 
grande anemia, indicou-me o 
pegimen e como íortificante o 
‘Todolino de Orh“ .—  O regimen 
não pude seguir totalmente mas 
certifico que fazendo uso do “ Io* 
dolino“ , constatei em pouco tem- 
po o desapparecimento da fra­
queza nos bçaços e pernas; maior 
v igor e appetite, mesmo animo 
mais alegre e bem estar como 
não pc08uia, em vista do que e 
por sentir-me perfeitamente cura­
do com o ‘ Todolino“ fiz esta de­
claração.

Ernesto Camargo 
Em todas as pharmacias e dro­

garias
A gen te^ m ^ S ^ ^

Suores fr io s , vomitos, collicas, 
soffrendo do apparelho digestivo 

não podia sèr fe liz  
E ra  verdadeiram en te  in fe liz , e a 

m orte para m im teria  s ido  ura c o n ­
solo.

N ão  podia alim entar me; depois de 
cada refeição parecia que ia desmaiar; 
abundantes suores frios, seguidos de 
vom itos o cólicas, deixavam -m e pros­
trado e desanimado, e isso durante 
raezes am eaçava de acabar com a 
minha triste  v ida ; de resto a morte 
seria um a lliv io .

N ão  podia occupar-rae de meus 
negoolos, não podia alim entar-m e 
sem soffrer como um condem nado; 
considerava-m e verdadeiram ente des­
graçado. passando por alto os tra ta­
mentos que segu i, cheguei ao uso

w  —  —   ..........................................

II çliniça Mediço Cirtirgiça

B r»z  Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro C iv il do dis 
tricto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se 
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulc, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os docu­
mentos exigidos pela lei, afim 
de s© casarem José Fermegio, 
com 19 annos d© edade, solteiro, 
lavrador, natural de Jafiú. resi­
dente neste mu-ncipio, filho le ­
gitimo de Mario Formegio, e 
Dona Roza Cliraene, com Dona 
Angélica Marcinelli, com 18 
annos de edade, solteira, servi* 
ç o b  domésticos, natural de Ytú> 
residente neste município, filha 
legitima d© Mantuânto Martinelli, 
e Dona Cezira Vanini.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusabonos 
termos da lei e para os fins de 
direito. • s

Districto de Ytú, 15 de Maio 
de 1917.

O Official do Registro C ivil 
B raz O rtiz

O
Vende se uma casa a Rua 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirijVse a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

AG RAD ECIM ENTO  E  CO NVITE

Domingos Nobrega da Cruz, 
Jacintho Costa Valente, Maria 
Augusta Rodrigues,Eponina Costa 
Valente, João Baptista Nobrega, 
Antonio Rodrigues A v illa , A ca ‘ 
cio Nobrega, Raul Nobrega, Anto 
nio Rodrigqes de A villa , João 
David Vieira, Maria José O live i-

« P IL U L A S  ANT1DYSPEPT1CAS , . -  ^
DE O. H E IN Z E L M A N N » e desde I das P ILU LA S  DO ABBADE MOSS
os primeiros dias, comecei a sen-1 e .,com ella®>.. unictav <!
rir a lliv io  com estas Pilulas. PI,ulas’ ™ Uel a ' tehcK^ 0f 0 t r -r-, , ! uoenças deáappareceram como por

Faz agora POUÔO mais de u m « üagre, com ecei a a lim entar-m e com 
mez que uso as «Pílu las A  ntidys • cuidado ao princip io , hoie como íran- 
pepticas de O. Heinzelm ann» * l 
considero-me comp’etamente li- 
rve da doeça u

Sendo tão commum em nosso 
paiz as doenças do figado, recora- 
mendo aos que soffrera desse or- 
gão, o uso das «Pilulas Antidys- 
peptica de O. Heinzelm ann".

A Ivaro Guedes de B rito  
Rua General Osorio, 14R.Grande

cameute e tenho todas as funeções 
regulares.

A s  «P ilu la s  do Ab b ad e  M oss»têm  
logar de honra na m i^ha mesa, e 
na m inha càsa, é o. prim eiro  reme- 
dic que. ehipregam os em qualquer 
doença e raram ente precizacnos rV  
correr a outro auxiTio\

honesto V ic to r  da S ilve ira  
Bahia,

Em todasf as pharmacivS e drogarias
OBSERVAÇÃO U T IL  : As ver- A g en te s  om S. Pau lo B arnel &  C.

dadeiras P ilu la s  do Dr. Oscar -----
H einzelm an  têm os vidros es 

(Rotulos Encarnados) : sobre o 
Rotulos vai impressa a » marca
registrada». O. H. por «Tres. 
Cobras Entrelaçadas.»
Em todas as Drogarias e phar 
macia. 1
Agente em S. Paulo, Barueí & C

Troly a ven
Veude sç barato un troly 

bem reforçado e qua novo 
Tratar com

JOÃÒ MARTIN!.
Rua de S. Rita, 9

INVICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e mof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re- 
gençradores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade cíe lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulja com instrucções paru o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
O Ü I T R Y ”

A. LO PES V A L L E
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Dr. Braz bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estômago, [do figado 

e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Endoscopia* vesical e 

uretral— Injecções “ sem dôr“ de 914 e 
Sae9 mercuriaes

— A N A L Y S E  D E  U R IN A —  

D i«g «ostice  d t typho e da tuberculose  

R U A  DO € O ilf»B R € IO , 114

TE LPH O N E  9 4  

Y T Ú
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DEIVTIÇÂO DAs  c r ia n ç a ®

Matricaria < ( Maricaria
Í)E

F.DUTRA

DE

Fb DUTRA

E X IJAM  ESTA M ARCA C O M O  L E G IT IM A

3 a 3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a M A T R IC A R IA  de F. Dutra. Todas as mães de fam ilia que 
derem a M A T R IC A R IA  aos seus filhos durante este periodo 
podem ficar tranquillos que a dentição se fará sem o menor 
incidente.

Excellente remedio inofiensivo paia a dentição das crian­
ças e cuja efficacia é attestada por mais de 200 médicos 
brazileiros, este medicamento faz desapparecer os soffrimen 
tos das criancinhas, toroando-as tranquillas, evita as desor 
dens do estomago, corrige as evacuações, cura a febre, as 
cólicas, ã  insomnia e todas as perturbações da- dentição 
Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a M A T R IC A R IA  não criam  ver* 
mes e tornam-se/alegres, fortes e sadias. •
Kncontr i-se em  t«das asPharm acias e Drogaria 

da Capital do Jutrior
Deposito gera l do fabricante  DROGRRIÂ PÀCHSCO

R u a  dos Andradas n 43 e  45 R io  de J i a t i r o

IDerLiçã-o das crea,raça,s
N e n h u m  r e m e d io  h a  q u e  se  c o m p a r s  co m a

:::: Xv£ X 3 1 O  -A -  K  X  -A -
• DE
Tb DUTRA

M A T R IC A R IA  D U TR A  E ’ receitada pelos mais distinctos-
e conceituados clinices do Brazil.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Nacionaes e estrangeiros usam-na
era suas casas para seus fllhinhos.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Sempre produz effeito seguro na den­
tição, quando é legitiata.

M A TR IC A R IA  D U TR A  Faz as crianças, gordas e robus­
tas

M A T R IC A R IA  D U TR A  E ’ recommendada por todos que a
usam, desde o pebre até o rico.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Tem  sido elogiada pelos jornaes de
U*do o Brazil.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Já é usada em todos os Estados do 
v Brazil e no estrangeiro.

M A T R IC A R IA  D U TR A  E ’ um remedio de reconhecida effi-
cacia e valor quando é legitima.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Depois da descoberta deste remedio não
morrem mais crianças de dentição.

M A T R IC A R IA  D U TR A  Quem usa uma vez nunca mais
deixa de tel-a em casa.

M A T R IC A R IA  D U TR A  E ’ facil de applicar porque as crian­
ças usam sem rep ugnancia.

M A T R IC A R Ipl D U TR A  Sò compre a que tiver o selo verde
especial como garantia dá ,!eg itim a 

D EPOSITO  G E R A L  DO FA B R IC A N TE  
DROGARIA PACHECO

Rua dos Andradas nst 43 e 45 Rio d e  Jfcuéiro
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CflRTOR 0 DO 2o OFFICIO
DO

bebastião Martins de Mello
R U A  DOCOMMERCIO

CASA
Vende*se uma casa a Rua 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirijVse a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz*

Dartkros no peeooço • irr

H O R R ÍV E L  S O F F R E B  £c

Y T U
m m m m

C A S A  S A N T O R O
Relojonria e Joallieria ITALO SITISS A

Rua do Commercio, N  62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 4  
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —  Omega —  Aureá—  
vendidos nos p r e ç ^  de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare *7 
des e despertadores.Çoncertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Gr*nde e variado sortiraento em artigos de phantaaia 
e  Objectoã para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 7 > 
Z E N IT H  e OMGA 4

V t  . .e t  rlri S  P a n ln   7,*oA '

O-GARTABIO 1)0 1. OFFICIO
Do Tabellião Leobaldo Fon 
seca, mudou-se da R. Direita 

para
LARGO Da  M ATR IZ , 17

Especificas de Sousa Soares

W

t

C L I N íCÃ 1IED1GÂ
DO

D r. Antonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  « o »  —

Clinica medica em geral 
Partos— Moléstias das 

crianças —  Diagnósticos 
em geral 

R U A  D IR E ITA , 55

T e le p h o k e  10 (p ro v is o r io )

E L IX IR  DE NO G U EIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico S ILV E IR A

Attesto que estando softrendo, 
por espaço de oito annoe, 3e dar-' 
fchros no pmcogo e faces, uneij

B  nesse penodo diversos medica-1 
Ia  mantos indicados para tal mole®-| 
P  aendo todo* de effedto* nega i 
=o tivos.
Z3 A  «oncelho do «w u  marido
-à  Luiz Rego Sobral Campos, us&' 
12 o preparado Elixir de Nogueira ! 
j-j do pharmaceutico João da Silva, 
in Silveira, e com tres vidros fiquei 
—i raücahnente ourada.
Tp Por ser verdade, podam fazenl 
jHj desca o uso que convier.
_□ Estado de Pernambuco —  Ora I 
H3 vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campoc. 1

( f i m a  reconhecida) *

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T ü ’

B  CTCTB-A.S
E STO  A O  o  : IN T E S T IN O S  , ,

As astilhas de v ida de Souza Soareâ combatem o' 
fastio, as m ás digestões, mbaaço g  r àsicTOo, as dyspe-' 
psias e gastvalgias; curam as nauseas ou vomitos, a fla 
tulencia, ~a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, r (çu ja isa m  as vacuações]pf-evinenUe curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veótre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E ’ com prazer, qu® declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente restaí 
belecido com o uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onym o M arengo , representante da conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra- 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Souza Soa- 
e9, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — M anuelJacin to Fagundes'

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em D OZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicaçào,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
Z A  SOARES, que se remette 
G R ATIS  e L IV R E  DE PO R TE  
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
S O U Z A  SOARES. L im itada  em Polotas (Ri® 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especificus de Souza Soares£r encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

Lm e Cotio êoo Santot 'Bifo*

fâr. Lmz Catão doa Santo* Süva 
pfa (fiptamftdo pela FaouldaJe d<
Lg Rie, «-in tern o  doe üojjpitaa?
55 anàMO da Santa Casa e d a B#

g n«0fc'oen<áa Portngaeoa du P * 
lota®, « t o . ,  d a .

r r  Áttasto qu* em minha olini<v
33 «aprego oom optimo rewultado c 
S3 E lix ir de Nogtneirai fiarnmla dc 
j f j  pharnmcfcutieo chÍMioo João dt i

S Silva Silveira.
Não heeito em reoonrmendal-f 

jo« que soffrem, porque oonside | 
62 ro um preparado que gobrepuit | 
fâ  todos os sfrni lares, ooRstituiu^x i 
r a  uma especialidade pharmaceuticj ( 
CE a que a scieocia mejica dera ® sm \ 

benoplaeito. t
S  ^Pelotaà. 5 d« Novembro do 1912 j

çn Ia ííz Ccfâj) doo Somtso 9üm  \
5  (F irm a re&ouMtoiê*). !

i D r .  M a n o e l M .B u e u o j

A D V O G A D O  
! Rua de Santa Rita,81 j

0 TEMPO E OUKO
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e d® 
difticil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comproraetteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eftr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o Pcitors 1 de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

pharm acias e drogarias;
= ...


